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     ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

      CÂMARA MUNICIPAL DE MONTENEGRO

     Montenegro Cidade das Artes


ATA N.º 1553/12
Ao primeiro dia do mês de novembro de dois mil e doze, reuniu-se o Legislativo Municipal, em Sessão Ordinária, presidida pelo Vereador Marcos Roberto Gehlen - Tuco (PT) e secretariada pelo Vereador Joacir Vanderlei Menezes da Silva (PMDB). Presentes os demais Vereadores: Ari Arnaldo Müller (PDT), Carlos Einar de Mello - Naná (PP), Iria Therezinha Camargo Nessy (PPS), José Alfredo Schmitz (PMDB), Laureno Aloísio Renner (PSB), Marcelo Petry Cardona (PP), Roberto Braatz (PDT) e Rosemari Almeida (PP). Às dezenove horas e dez minutos, o Presidente declarou abertos os trabalhos e solicitou ao Secretário que procedesse a leitura do salmo bíblico e do Resumo da Ordem do Dia da Ata anterior – 1552/12 – que foi devidamente aprovada. Após, foi lido o Expediente e dado seu destino. Dando continuidade à Sessão, teve início a Hora dos Oradores. O único a se manifestar foi o Vereador Marcos Gehlen, nos seguintes termos: Sinto-me movido a tecer uma crítica com relação ao Poder Executivo, por duas questões que na minha visão se tratam de desrespeito aos cidadãos e também aos Vereadores desta Casa. A primeira ocorreu na tarde de ontem e me causou estranheza. Mediante agendamento feito pelo meu Assessor Ezequiel, para as dezesseis horas e quinze minutos, no Gabinete do Vice-Prefeito, acompanhei a audiência de cidadã com um problema que se arrasta, por incrível que pareça, há vinte anos. Tenho esperança de que, pelo menos, esta cidadã tenha seu problema contemplado pela Administração. Ocorre que quando eu e a cidadã resolvemos sair do Gabinete do Prefeito, tinham se passado uma hora e dez minutos e eles não nos receberam. Pediram que ficássemos esperando ainda mais, mas o ser humano tem um limite e quando o sangue começa a fervilhar é melhor que a gente vá embora do que entrarmos em embates, o que não vai dar um resultado muito positivo. Embora possa parecer que seja final de governo e outras coisas, acho que é importante a gente estar sempre referendando estas questões, inclusive para marcar posição, porque é inadmissível que os representantes do povo, juntamente com os cidadãos, tenham que passar por este tipo de desgosto. Em aparte, o Vereador Marcelo Cardona: Bem-vindo à realidade dos demais humanos mortais. O senhor ainda teve a honra de marcar, os demais nem marcam, esteve próximo dali. O senhor teve tratamento especial durante noventa dias, em função do período eleitoral, da coligação, se acostumou mal e agora voltou à realidade. Esta é a realidade dos demais Vereadores que não têm esta possibilidade, nem de marcar ou, sequer, de serem recebidos, muitas vezes, para resolver os problemas. O orador retoma a palavra: Entendo o sarcasmo da sua colocação. Na verdade, sempre fui recebido no Gabinete do Prefeito quando agendado. No entanto, sempre tivemos que esperar, isoladamente ou em grupo com os Vereadores, nós tivemos que esperar várias vezes, mas, como falei, existe um limite e mais que uma hora é inadmissível. A outra situação diz respeito à reunião que tivemos aqui na Casa hoje pela manhã, para a qual, talvez, neste momento não tenha sido contemplado porque não é mais período eleitoral, mas fiz um Requerimento formal para tratar de assunto que outros Vereadores, dentre os quais posso citar Rosemari Almeida, em outras ocasiões, também chamou para a discussão: a reforma do Teatro Roberto Atayde Cardona, uma vez que a interdição do Teatro, que já tem três ou quatro meses causou um transtorno tremendo para a comunidade, porque havia espetáculos marcados para algumas datas neste período, formaturas marcadas para este período e a própria posse dos eleitos em dois mil e doze: Vereadores e Prefeito, que está num vácuo, não se sabe para onde vai. Tivemos uma reunião às oito horas e trinta minutos da manhã de hoje na sala de reuniões, que iniciou com um atraso de pouco mais de quinze minutos, quando recebemos a Secretária de Obras Karina Daudt e o Engenheiro Roberto Colombo, também da Secretaria. Começamos a reunião sem a presença da Secretaria Municipal de Educação e Cultura–SMEC, que havia referendado para a secretaria da Casa que viria. Tivemos que encerrar a reunião porque, para os questionamentos com respeito às obras tivemos respostas parciais ou não, mas tivemos respostas, mas no que tange à administração do Teatro, que cabe à SMEC, nós não tivemos a presença de ninguém. Ficamos mais uma vez sem as respostas, sem saber o que vai acontecer. Ao final de minhas manifestações na Tribuna sempre digo uma frase que pode parecer provocação, mas não é, na verdade é uma fé. Sempre que há uma mudança a gente tem que ter fé de que as coisas poderão acontecer. Eis que surge um novo governo. Vamos ver a partir de primeiro de janeiro se este novo governo vai tratar de forma mais respeitosa, mais adequada, as movimentações da nossa sociedade montenegrina. Encerrada a Hora dos Oradores, o Presidente determinou que se prosseguisse a Sessão com a Ordem do Dia, pedindo ao Secretário que fizesse a leitura da matéria a ser votada: 1. Pedido de Informação n.º 88/2012, do Vereador Carlos E. de Mello: Por qual motivo o caminhão caçamba adquirido para a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural não está sendo utilizado? Em discussão, o Vereador Carlos E. de Mello: Em três ocasiões esta Casa votou a abertura de crédito especial para recurso de emenda do Deputado Federal Afonso Hamm destinado à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural-SMDR, com contrapartida do Município. Demorou bastante, mas ocorreu liberação no início de dois mil e doze e foi adquirido o caminhão. Trabalhou um mês mais ou menos e, quando chegou na hora da primeira revisão, parou. Está parado há mais de dois meses. Não soubemos o que está acontecendo, já ouvi falar que este caminhão não tinha sido pago ainda, que foi perdido recurso, mas não se sabe nada ao certo. Fiz o Pedido para que pudéssemos ter a informação correta e explicar à comunidade, em especial ao nosso produtor rural. Levado o Pedido à votação, foi aprovado por nove votos. Encerrada a Ordem do Dia, o Presidente convidou os Vereadores para reunião da Comissão Geral de Pareceres, na terça-feira, às oito horas e trinta minutos; e para Sessão Ordinária, na quinta-feira, às dezenove horas, encerrando a presente sessão às dezenove horas e vinte e cinco minutos, lavrando para constar esta ata. Sala de Sessões, 1.º de novembro de 2012.................................................
    Ver.  Joacir Menezes                              Ver. Marcos Gehlen -“Tuco”
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